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Venha 
para a 
luta!!

O nosso sindicato 
completa 45 anos de 
luta em 2017, tendo 
em sua história muitas 
conquistas. Foi o 
primeiro sindicato de 
enfermeiros e enfer-
meiras criado no Bra-
sil, em plena ditadura 
militar.

Lutas históricas 
como a jornada de 
30h e a aposentadoria 
especial, são algumas 
bandeiras importantes 
na valorização da pro-
fissão.  A defesa do 
SUS público e de qua-
lidade para todos e 
todas e a democracia 
como valor fundamen-
tal são seus princípios 
norteadores.

O momento atual 
é de grandes desafios 

para os sindicatos. A 
Reforma Trabalhista 
mudará completa-
mente o cenário das 
negociações e será 
ainda mais impor-
tante a presença dos 
sindicatos na luta para 
manter direitos perdi-
dos na CLT.

Precisamos da 
união de toda a ca-
tegoria para resistir e 
seguir lutando. E para 
continuarmos fortes é 
fundamental que você 
esteja conosco. Se ain-
da não se associou ao 
SERGS, preencha hoje 
mesmo a sua sindica-
lização.

SERGS - Sindicato 
forte para uma enfer-
magem forte: essa é 
nossa luta!!!
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EDITORIAL
Nada vai calar nossa voz

Esta é uma edição triste e feliz ao mesmo tempo. 
Triste porque lamentavelmente precisamos nos prepa-

rar para a dura realidade que será enfrentada a partir de 
novembro com a nova legislação trabalhista, aprovada de 
forma covarde pela maioria dos senadores e senadoras, a 
partir do projeto de um governo ilegítimo. 

Triste porque vemos a corrupção alastrada na cúpula do 
poder e nos três poderes enquanto faltam recursos para in-
vestir em saúde, educação  e outras áreas estratégicas. 

Triste porque no RS e nos municípios continuamos a noti-
ciar o descaso dos órgãos públicos com a segurança e a vio-
lência institucional, ao mesmo tempo em que não valorizam 
seus profi ssionais, atrasando salários e retirando direitos.  

Mas esta também é uma edição feliz, pois antecede o ani-
versário de 45 anos do SERGS - um sindicato marcado pela 
luta de enfermeiras e enfermeiros que doaram sua energia 
pela categoria. Um sindicato que foi o primeiro do gênero no 
Brasil, criado em pleno período da ditadura civil-militar. 

Essa história de lutas precisa ser lembrada em um perío-
do de tantos retrocessos. Afi nal, se resistimos e vencemos 
outrora, em anos de chumbo, não será agora que vamos 
esmoecer. 

A enfermagem precisa se manter unida, em marcha. Mais 
do que nunca é hora de fortalecer o nosso sindicato e voltar 
nosso olhar para as lutas históricas da profi ssão, com a retoma-
da da Frente Gaúcha da Enfermagem, liderada pelo SERGS e 
com participação de entidades como Coren-RS e Abenfo-RS. 

Completamos um ano da gestão Renovação e União 
confi antes e convictos desta importante missão de conduzir 
o SERGS neste momento em que as pautas sindicais pas-
sarão a enfrentar um novo cenário. 

A ruptura do Estado democrático de direito está le-
vando a um conjunto de retrocessos em várias áreas e 
isso atinge frontalmente os trabalhadores(as) e a saúde 
pública no país. A CUT está coletando assinaturas para 
tentar anular a Reforma Trabalhista, por meio de um Pro-
jeto de Lei de Iniciativa Popular. É muito importante que 
você assine esta petição, o SERGS está engajado nesta 
campanha! A CUT também fi rmou recentemente, em seu 
congresso extraordinário, documento onde reafi rma sua 
defesa com o SUS público e de qualidade para todos e 
todas. 

Não será um governo que se presta exclusivamente aos 
interesses do capital que vai derrubar nossas crenças. So-
mos mais de 23 mil enfermeiros(as) no Rio Grande do Sul e 
juntamente com nossos demais colegas da equipe da Enfer-
magem somos 120 mil. 

Precisamos mostrar a nossa força ! Não podemos desa-
nimar. É hora de resistir e seguir lutando. Nada vai calar 
nossa voz.
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Mobilização na capital e em 
várias cidades do interior

Os atrasos no pagamento de salá-
rios e a retirada de direitos têm levado 
muitos trabalhadores(as) às ruas e aos 
movimentos de paralisação em todo o 
Estado. Em Porto Alegre, os protestos 
contra o desmonte do serviço público do 
governo Marchezan ganharam força em 
julho e agosto. 

Enfermeiros(as) do Hospital de Cari-
dade de Palmeira das Missões entraram 
em greve, com apoio do SERGS, depois 

de dois meses sem receber salários. No 
primeiro semestre do ano também acon-
teceram movimentos paredistas exitosos 
em Canguçu e Farroupilha.  

Os gestores estão recebendo o recado: 
o falso discurso da crise não engana mais! 
Enquanto falta dinheiro para a saúde, uma 
série de emendas parlamentares estão 
sendo liberadas e os recursos não estão 
sendo utilizados para valorizar os(as) tra-
balhadores.  Saúde não é mercadoria !

PARALISAÇÕES

Enfermeiros(as) de Palmeira das Missões em movimento grevista

No último mês de julho, mais de cem 
pontos da CLT sofreram alteração com 
a aprovação da Reforma Trabalhista no 
Senado. Muitas conquistas históricas da 
classe trabalhadora foram simplesmente 
descartadas e representam um retroces-
so de direitos, a partir de um projeto deste 
atual governo imposto pelos interesses 
da classe econômica, o qual se revela 
cada vez mais corrupto e alinhado com o 
capital, que não representa os anseios da 
classe trabalhadora e da população.

O SERGS promoveu em setembro um 
seminário sobre o tema. No encontro, es-
pecialistas debateram as principais mu-

danças nos direitos daqui para a frente. 
Uma das grandes preocupações neste 
momento envolve a questão do acorda-
do se sobrepor ao legislado, o que abre 
precedente para negociações ainda mais 
difíceis com as entidades patronais. Outra 
mudança envolve o Imposto Sindical, que 
deixa de ser obrigatório a partir de 2018. 
A nomenclatura agora passa a ser Con-
tribuição Sindical, que será opcional. O 
SERGS sempre foi contrário à cobrança 
compulsória, e defende que é importante 
em todas as categorias a sindicalização, 
como forma de mobilização e luta de di-
reitos e bandeiras coletivas.  

Mudanças na legislação trabalhista
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Em Brasília e no RS, articulação para defender pautas da enfermagem

O ano de 2017 está marcando 
uma nova etapa no debate e luta 
conjunta das entidades da enfer-
magem. O Fórum Nacional da En-
fermagem reúne representantes 
de todo país, em torno de pautas 
históricas da profi ssão como a apo-
sentadoria especial e a jornada se-
manal de 30 horas, entre outras. O 
SERGS está representado nestas 
discussões por sua diretora Cláu-
dia Franco que tem assento no fó-
rum pela Confederação Nacional 

dos Trabalhadores da Seguridade 
Social (CNTSS/CUT).

Promover a união da enferma-
gem nos Estados é uma das me-
tas acordadas pelas organizações 
integrantes do fórum. Por isso, no 
Rio Grande do Sul, o SERGS ati-
vou recentemente o Fórum Gaúcho 
da Enfermagem, que reúne várias 
entidades para debater as pautas 
nacionais e levantar pontos impor-
tantes para a discussão no Fórum 
nacional. 

UNIÃO
Fórum Nacional da 
Enfermagem congrega 
em torno de pautas 
históricas da profi ssão

Por que 
essas pautas 
são tão 
importantes?

Neste contexto de retira-
da de direitos, garantir uma 
jornada de trabalho como 
preconiza a Organização 
Mundial da Saúde, e con-
dições dignas de trabalho, 
além da possibilidade de 
aposentadoria especial, 
são pautas mais do que ur-
gentes, além do combate 
ao ensino em EAD.

O SERGS está coletando assinaturas para o Projeto de Lei de Iniciativa Popular 
que visa anular a Reforma Trabalhista, encabeçado pela CUT. Procure o abaixo-
assinado em seu local de trabalho ou diretamente no Sindicato.

ATENÇÃO! 

Pressão total no Legislativo!
Uma das principais ações 

do Fórum Nacional da En-
fermagem é intensifi car a 
mobilização e pressão jun-
to ao Congresso Nacional 
e Ministério da Saúde para 
aprovação de projetos que 
benefi ciem a enfermagem e 
a saúde da população. Nos 
próximos meses, deverá ha-

ver uma investida mais forte 
junto aos deputados e depu-
tadas federais em torno da 
tramitação de vários projetos 
de lei. Veja a situação des-
tes projetos e ajude a sensi-
bilizar os(as) deputados(as) 
e senadores para estes im-
portantes pleitos da Enfer-
magem: 

 PL 2295/2000, que trata da jornada de 
30 horas para a enfermagem -  pronta para 
pauta no Plenário.

 PL 2891/2015, que altera a lei 7498, de 
1986, para nela incluir a obrigatoriedade de 
formação exclusiva em cursos presenciais dos 
profissionais da área – pronta para pauta na 
Comissão de Educação.

 PL 597/2015, que regulamenta espaços 
adequados para descanso da enfermagem, 
nos locais de trabalho – tramitação encerrada, 
aguardando envio à Câmara.

 PL 459/2015, que dispõe sobre o piso 
salarial do(a) enfermeiro(a) – aguardando 
parecer do relator na Comissão de 
Seguridade Social e Família.

 PLS 448/2016, modifica o artigo 3º da lei 
7498, de 1986, para dispor sobre o adequado 
dimensionamento de enfermagem nas 
instituições públicas e privadas – matéria com 
a relatoria.

 PL 349/2016, estabelece aposentadoria 
especial para o profissional enfermeiro(a), 
com 25 anos de contribuição, recebendo 
100% do salário de benefício – pronta para 
deliberação no Plenário do Senado. 
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CONDIÇÕES DE TRABALHO
Violência preocupa 
Enfermagem

OPINIÃO
Defender o SUS é lutar pela vida
Rafael Cerva Melo
Enfermeiro e Sanitarista. 
Delegado Sindical do 
Hospital Nossa Senhora 
da Conceição

Vivemos uma das 
conjunturas mais duras 
da história de nosso 
país. O atual presiden-
te da república, o ilegí-
timo Michel Temer, assumiu como 
uma agenda declarada: diminuir o 
“tamanho do Estado” e por conse-
guinte os direitos sociais duramen-
te conquistados, apontando como 
suposta saída para a crise o bene-
fi ciamento do grande capital para o 
desenvolvimento econômico. 

O que vemos na realidade é 
muito pior que isso, um claro ata-
que à classe trabalhadora do nos-
so país. Exemplos disso são seus 
dois principais “legados”, um de-
les, a contrarreforma da previdên-
cia, que entre outras mudanças, 
acaba com a aposentadoria com 
menor tempo de contribuição para 
atividades insalubres, como é o 
caso da enfermagem, deve ser vo-
tada nos próximos dias. Outro, já 
aprovado, é pior ainda e está rela-
cionado diretamente com a preca-
rização dos direitos trabalhistas e 
das organizações representativas 
dos trabalhadores. A aprovação 
da contrarrefoma trabalhista nem 
“esfriou” e já é possível ver eventos 
patrocinados pelas entidades da 
patronal para debater a utilização 
das mudanças trabalhistas nos 
hospitais de Porto Alegre. 

Neste contexto de desmontes, 
os ataques ao nosso sistema Úni-
co de Saúde não foram deixados 
de lado. Se o governo anterior co-
locava várias vezes em cheque 
o seu compromisso com a saúde 
pública desse país, Temer e seu 
ministro fi nanciado pelos planos 
privados de saúde, apresentam 
uma cartilha bem estruturada para 
substituir o SUS – Estatal e Uni-
versal -  por um sistema de saúde 
mais precarizado ainda, “feito para 
pobres”. 

A PEC 55, conhecida como 
“PEC do teto dos gastos”, conge-
lou qualquer aumento signifi cativo 
de investimento para os próximos 
20 anos. Impactos já podem ser 
vistos no fi nanciamento de hospi-
tais federais e da atenção primá-

ria. Coincidentemen-
te o mesmo ministro 
anuncia que vai criar 
uma espécie de “pla-
no popular de saúde” 
com uma concepção 
de atenção à saúde 
restrita ao atendimento 
médico e exames, ou 
seja, voltaremos mais 
de 30 anos na história 

de construção do SUS.   
Com a progressão no subfi -

nanciamento da saúde (enquanto 
quase metade do PIB brasileiro é 
utilizado para pagar juros da dívida 
pública) vivemos uma era de re-
trocessos e privatização da saúde 
brasileira. Quando comparamos 
Sistemas Nacionais de Saúde no 
mundo é facilmente constatado 
que sistemas de caráter privatista 
são muito mais caros e menos efi -
cientes em relação aos sistemas 
estatais e universais. Se o SUS 
tinha grandes desafi os para supe-
rar, um sistema brasileiro privado 
será muito pior, mas parece que 
nosso ministro da saúde-enge-
nheiro não conseguiu visualizar 
isso. A empresas nacionais e in-
ternacionais do setor saúde estão 
havidas para colocar suas mãos 
na saúde brasileira. 

Com isso, é importante que se-
jamos responsáveis com a saúde 
da população brasileira. A defesa 
do SUS deve estar entre as princi-
pais pautas dos trabalhadores do 
Brasil. Um SUS público, estatal e 
de qualidade, organizado a partir 
das reais necessidades da popu-
lação brasileira, com participação 
popular na gestão e programação. 
A saúde não cabe nas contas do 
capital privado. Defender um siste-
ma público é defender a vida!

É imprescindível a organização 
dos trabalhadores nesse momento 
para barrar todos os retrocessos 
impostos por esse governo 
fantoche da burguesia. Participar 
ativamente das mobilizações 
contra os ataques a classe 
trabalhadora e fortalecer as 
entidades de representação dos 
trabalhadores é fundamental. En-
fermeiras e Enfermeiros façamos 
nossa parte, a saúde da popula-
ção brasileira depende muito da 
organização dos trabalhadores do 
setor. A história não nos permite 
esperar. Uni-vos! 

Enfermeiro(a) Assistencial não existe ! 
Somos todos(as) enfermeiros(as)

Os recentes episódios de fecha-
mento de vários postos de saúde 
por conta da violência, na capital, 
foi o ápice de um problema que se 
alastrou pelos serviços de saúde 
dos grandes centros: a inseguran-
ça que, cada vez mais, afl ige a po-
pulação e põe em risco os profi s-
sionais. 

A violência é física e psíquica, 
devido à má gestão, principalmente 
em Porto Alegre, onde a demanda 
é maior que a capacidade instala-
da e faltam profi ssionais na quan-
tidade adequada para a atenção à 
saúde. 

Na capital e no interior, falta 
efetivo para a segurança nas pro-
ximidades de postos e hospitais. É 
fundamental uma atuação forte e 
competente dos órgãos de segu-
rança e vontade política dos gover-
nos estatuais e municipais em re-
solver as questões de segurança.

O SERGS tem atendido mui-
tos(as) enfermeiros(as) impacta-
dos pela violência em seus locais 

de trabalho, grande parte  deles(as) 
sem condições emocionais e físicas 
para enfrentar o medo constante.

O tema foi pauta de reunião da 
Comissão de Saúde e Meio Ambien-
te da Câmara de Vereadores de Por-
to Alegre, no mês de junho. Tanto o 
governo estadual quanto municipal 
não mandaram representantes para 
debater o assunto. 

Outro ponto que preocupa o 
SERGS é a violência institucional 
a que estão submetidos(as) os(as) 
profi ssionais da enfermagem, ge-
rada pela insatisfação de usuários 
em função da falta de materiais e 
profi ssionais em quantidade sufi -
ciente para atender de forma ade-
quada a população. 

Isso demonstra mais uma vez o 
descaso de gestores públicos com 
a saúde da população e as condi-
ções de trabalho dos profi ssionais.

O SERGS também tem sido fon-
te de muitos debates e reportagens 
sobre o tema nos meios de comu-
nicação. 

A assistência é uma premissa 
básica da Enfermagem. Desde a 
formação, enfermeiros(as) são pre-
parados(as) para atuar no cuidado 
direto dos pacientes. A profi ssão 
também tem ao mesmo tempo fun-
ções administrativas, que envolvem 
a gestão dos serviços de saúde.

Em função disso, muitas empre-
sas têm criado a função de enfer-
meiro assistencial. O objetivo não 
é determinar aqueles que realizam 
assistência, pois esta é uma função 
inerente à profi ssão e determinada 
pela Lei do Exercício Profi ssional. 
O objetivo real desta nomenclatu-
ra, em muitos casos, é mascarar 
diferenças salariais que não se jus-
tifi cam entre profi ssionais que rece-
beram a mesma formação. 

A nomenclatura “assistencial” 
também tem a fi nalidade de que os 
profi ssionais realizem atividades 
de outros profi ssionais da equipe 
de enfermagem, ou seja, são pro-

fi ssionais enfermeiro(a)s que têm 
suas prerrogativas assistenciais li-
mitadas pelo gestor. 

Este é um problema que tem 
sido denunciado com frequência 
ao SERGS, por colegas da capital 
e do interior. O sindicato tem com-
batido a fi gura do(a) enfermeiro(a) 
assistencial como prática irregular 
da gestão.

Para a diretora Denize Cruz, é 
necessário integrar as equipes ao 
invés de dividi-las. Segundo ela, 
essa também é uma forma de pa-
gar salários mais baixos a enfer-
meiros(as) que fazem a assistência 
direta.

O SERGS pretende intensifi car 
este debate nos próximos meses 
com o objetivo de elidir completa-
mente essa prática. Não existe en-
fermeiro(a) assistencial todos(as) 
são enfermeiros(as). Ajude-nos a 
mudar esta realidade: discuta com 
seus colegas, denuncie. 


